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JUSTIFICATIVA

Atualmente são 12 (doze) os povos indígenas em Pernambuco.
Porém neste estudo iremos refletir sobre o Povo Fulni-ô em função 
do foco da pesquisa desenvolvida no Mestrado em Educação. 
O presente trabalho pretende refletir sobre a Política Pública e a 
Educação Escolar Indígena Específica, Diferenciada e Intercultural 
a partir da experiência do Povo Fulni-ô residente na cidade de 
Águas Belas-PE. Para tanto, apresentaremos um pouco de sua 
história, sua formação, organização social e política, costumes, 
valores e crenças, dando destaque para a língua Yaathe, o Toré, 
o ritual do Ouricuri, além de sua Educação Escolar. Os povos 
indígenas tiveram suas terras roubadas, foram proibidos de praticar 
seus rituais e de se comunicar usando suas línguas maternas. 
Contraditoriamente, após séculos de dominação, para serem 
reconhecidos enquanto povos indígenas e terem direito às suas 
terras, o Estado cobrou a apresentação de sinais diacríticos2, sendo 
os mais significativos, a prática de seus rituais e o uso da língua 
materna. Vale ressaltar que o Povo Fulni-ô é o único povo indígena 
em Pernambuco que preservou a sua língua materna apesar da 
proximidade do contato. Pensar a questão indígena só é possível a 
partir da compreensão dos conflitos que envolvem a mobilização 

1Mestranda em Educação pelo Núcleo de Pesquisa em Política Educacional, Planejamento 
e Gestão da Educação da UFPE. 
2No caso específico do reconhecimento dos povos indígenas sinais diacríticos são 
sinais de diferenciação, aquilo que caracteriza e diferencia os povos indígenas dos não 
indígenas. São conformadores de uma etnicidade, de acordo com definição de Sheila 
Brasileiro (2004).
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pela terra. Para analisar qualquer instância dos povos indígenas, é 
preciso que nos debrucemos sobre a sua história, cultura, valores, 
crenças, dificuldades, conflitos internos e externos, sobre o seu 
cotidiano, sem mistificar a visão de indígena, para só assim, poder 
percebê-lo em sua humanidade tentando compreender todas as 
táticas utilizadas na relação de sobrevivência pós-contato com a 
cultura ocidental não indígena e compreendendo a política pública 
voltada para a Educação Escolar nesse contexto. 

OBJETIVOS

•	Refletir sobre a política pública voltada para a garantia do 
direito constitucional dos povos indígenas a uma Educação 
Escolar Indígena Específica, Diferenciada e Intercultural.

•	Identificar e compreender de que forma esta política pública 
se concretiza no cotidiano escolar em Pernambuco;

•	Conhecer a experiência do povo Fulni-ô: sua história, sua 
formação, organização social e política, costumes, valores 
e crenças, dando destaque para a língua Yaathe, o Toré, o 
ritual do Ouricuri, bem como sua Educação Escolar.

METODOLOGIA

O minicurso será realizado por meio de ações pedagógicas 
interativas, a exemplo de levantamento de conhecimentos prévios, 
trabalhando a visão de indígena que os participantes possuem,  
a exposição dialogada, a projeção de slides, análise de vídeo, a 
utilização de fotografias e de músicas em Yaathe (língua materna 
do povo Fulni-ô), textos reflexivos sobre o tema.

RESULTADOS ESPERADOS

•	Ampliação sobre a compreensão da relação existente entre 
as legislações, resoluções e pareceres referentes à Educação 
Escolar Indígena e sua concretização no cotidiano de uma 
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escola indígena situada na Aldeia Grande do povo Fulni-ô 
em Pernambuco;

•	Desmistificação sobre a ideia de indígena;
•	Sensibilização para trabalhar a questão indígena nas 

escolas regulares.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS

Datashow, slides, som, vídeo, fotografias, música e textos referentes 
ao tema.
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